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Pode-sedizerqueêsteséculoabriupara a humanidade,
coma primeiraGrandeGuerra,o ciclotumultuáriodaslar-
gastransformaçõespolíticase sociais,queaindavãoa meio,
mas já afirmarama predominânciairreversíveldo sentido
mundialdassoluçõesdetodososproblemasnacionais.Nunca
o homemsentiutão intimamentea fragilidadedas grandes
construções,comqueo gênionacionaltemafirmado,nesteou
naquelehemisfério,nosnovosou nosvelhospaíses,o valor,o
podere a grandezadecadapovo,nosaspectosmoraise ma-
teriaisdesua civilização,desde.quecompreendeuquea pre-
dominânciadosfatoresexternos,encadeadospelodeterminis-
modecausaspróximasou remotas,massemprevigorosamen-
. te atuantes,comprometia,pelaiminênciadosseusefeitos,a
segurançasimbólicadas fronteirasnacionais,empobrecidas
de sentidoe de realidade.
Porquea convivênciadasnaçõesestáexigindonovasfór-
mulas de entendimento,oriundasde um novoconceitode
coexistênciainternacional,fundado,não no velhoprincípio
da independênciaou dasoberaniadasnações,masexatamen-
te da interdependênciadospovos,a palavradosinternaciona-
listasésolicitadaporquantossentema gravidadedomomen-
to e sabemquesó a inteligênciae a sabedoriadoshomens
afeitosaosproblemasdas relaçõesextra-nacionaispodemdi-
tar, nas liçõesdasUniversidades,nosdebatesparlamentares,
nas tribunaspopulares7na doutrinadoslivrosou nosartigos
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da imprensa,nas convençõesdiplomáticase nos congressos
internacionais,a mensagemtranquilizadora,que há de se-
mearno espíritodoshomensa certezadeum necessárioen-
tendimentoentreospovos,amadurecidoaocalorda suapró-
pria eprogressivaespiritualidade,tantomaisfácildeafirmar-
sequantomenoresforemasdesigualdadesquedistinguemos
gruposnacionais,no planoda civilizaçãoe da cultura,e isso
peloaprimoramentoparitáriodascondiçõesde existênciade
tôda a humanidade,decorrenteda supressãogradativadas
zonashumanasmarcadaspeloatraso,pelamiséria,pelaigno-
rância,peloservilismoeconômico,peloprimarismosocial,pe-
lo colonialismomorale material. .
Mas,semdúvida,o problema,emqueextremamtôdas\
as contingênciasresultantesdo regimede insegurança,em
quesedebateo mundo,nãoéoutrosenãoo problemada paz,
na polifórmicaexpressãodosseusaspectos,tão instáveisco-
moa fisionomiamutáveldasameaças,quea comprometem,e
dasquaisé a "guerrafria" a maistípica,porquemaisacorde
com a irresistibilidadedosengenhosda modernatécnicade
destruição,acionadosquepodemser na vertigemde um se-
gundoparadesfêchodeumaluta seminício.
Seemresguardodapaza velhaenobreONU corporifica
omelhoremaisostensivoinstrumentodecontençãodasamea-
çasde guerra,não lhe faltamcensurasà fragilidadede sua
atuaçãorepressiva,quesedecorre,éverdade,devíciosda sua
sistemáticaorgânica,tema agravá-Iaa coincidênciadefigu-
rarementreas cincopotênciasconstitutivasdo seuConselho
deSegurança,comomembrospermanentes,exatamenteaque-
las duas,quepolarizamos doismundosem conflitoaberto,
o do Ocidente,liberal- democrático,e o do Oriente,totali-
tário - comunista.
Ademaisdisso,entre.aquêlesvíciosinstitucionais,estáo
de queo quorum,exigidopara a aprovaçãodassuasdelibe-
rações,impõea concordânciadosvotos.dos cincomembros
permanentesdo Conselho,o quequerdizerque,nasquestões
de fundo,queconcernemdiretamenteà defesa.da paz,cada
uma dasgrandespotênciasdispõeda faculdadedevetarsu-
màriamentequalquerdeliberação,aindaqueaprovadapelos
demaismembros,e dessaformao direitode vetoemperrao
funcionamentoda ONU e lhe .tolhenão sÓa aplicaçãodos
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meiosconciliatórios,masprincipalmenteas faculdadescoer-
citivasou o regimedassanções,sejamdiplomáticasou eco-
nômicas,sejammilitares,quea Cartalhe confere.
Dessaforma, várias causa~respondempela.debilidade
dasintervençõesdo ConselhodeSegurançaemfavorda ma-
nutençãoda paz,e entreestasestáo uso constantee siste-
máticodo direitodevetopor partedeum dosseusmembros
permanentes;estãoas divergênciasinconciliáveisdoscincD
grandesacêrcadosproblemasfundamentais'dasegurançaco-
letiva; estáa falta deacôrdospreliminaresparaa organiza-
çãode umafôrçaarmadainternacionaldemobilizaçãoime-
diataemcasodeameaçaou agressãoefetivacontraa paz.
Se não senegamaplausosà larga e luminosafolha de
serviçosquea OrganizaçãodasNaçõesUnidastemprestado
à humanidade,na defesada paz,pelasua denodadacontri-
buiçãoparadiminuiras tensõesinternacionais,quecadadia
se agravam,"tensãoentreos Estadosdemocráticose os Es-
tadoscomunistas,tensãoentreosEstadoscolonizadorese os
Estadosanti-colonialistas,tensãoentreo mundoárabee o
mundocristão,tensãoentreospovosderaçabrancaeospovos
decôr",nãotêmfaltadosugestõesparaa correçãodosdefei-
tos do sistemada ONU, ou peladiretareformadesuaCarta
ou pelapráticade providênciasparalelas, queagrupemou
solidarizemos Estadosinteressadosem organizaçõesde âm-
bitoregional,comopreconizaoProf. JoaquimdaSilvaCunha,
da FaculdadedeDireitodeLisboa,deformaqueàsorganiza-
- çõesregionaisvenhaa cabera'funçãode regulara vidados
Estadosmembros,aproveitada solidariedaderesultantedas
condiçõesde vizinhançageográficaou.de afinidadecultural
ou ideológica,enquantoà organizaçãouniversalcaberáregu-
lar a convivênciada sociedadeinternacional,emfunçãodos,.
seusgrandesinterêsses.A descentralizaçãodosproblemase
o seutratamentoeminstânciasdistintasseriaa terapêutica
adequadaparagarantira segurançadequenecessitamosEs-
tados,na liçãodo mestrelusitano.
Certo,no queinteressaa nós outros,a preocupaçãoda
paze da segurançacontinentalfoi sempreumaconstantena
evoluçãodo pensamentopolíticodos estadistasamericanos,
aindaqueparadoxalmentea idéiadepaznãocoincidissecom
otumultoarmadoemqueamiúdeseconflitamintramoenia
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asfacçõescrônicamentemobilizadaspelos"pronunciamentos"
ou as "quarteladas",comoexpressãopeculiardoprocessopo-
lítico,quesoemadotarasnaçõesdo continente,na suagene-
ralidade.
A OrganizaçãodosEstadosAmericanos,se não é a ré-
plica exatado modêlode organizaçãoregionalpreconizado
peloprofessorlisboeta,valecomoo maisvigorosoinstrumento
depreservaçãodapazmodeladono âmbitocontinental,epara
consecuçãodêssepropósito~CartadeBogotáestabelece,n-
tre outros,o princípiodequea agressãoa um Estadoameri-
canoconstituiumaagressãoa todososdemaisEstadosame-
ricanose,por igual,'odequeas controvérsiasquesurgirem
entredoisou maisEstadosamericanosdeverãoserresolvidas
pormeiodeprocessospacíficos.Desuavez,o Ato'deChapul-
tepecconsideraquea pazea segurançadocontinente starão
em perigo,querno casode agressãoextra-continental,quer
no deagressãodeum Estadoamericanocontraoutro. E em
umaou emoutradessaseventualidadespõeemmovimento
mecanismode assistênciamútua,por meiode sançõespro-
gressivas,proporcionaisà gravidadeda agressão,quevãodes-
dea retiradadpsChefesdeMissão,a rupturadasrelaçõesdi-
plomáticas,a rupturadasrelaçõesconsulares,a rupturadas
relaçõespostais,telegráficas,telefônicase radiofônicas,a in;.,
terrupçãodas relaçõeseconômicas,comerciaise financeiras,
até o emprêgode fôrçasmilitarespara evitarou repelira
agressão.A semelhançada ONU,a OEA inclui,por outrola-
do,na programaçãodesuasatividades,um generosoplanode
assistênciaaospovoscontinentais,no propósitodepromover
o seubem-estar,já lhe favorecendoa soluçãodosproblemas
deordempolítica,jurídicae cultural,já lhe emprestandode-
cisivacolaboraçãoemfavordo progressoeconômicoe social
dosseuspovos.
De há muito,a organizaçãocontinentalse fizerasensí-
vel à precariedadedascondiçõeseconômicasdasRepúblicas
latino-americanas.ComoassinalaWilliam Sanders,duvida-
va-sesôbrese a OEA haviasido,no passado,utilizadadevi-
damentenestecampo,maso assuntoganhounovaimportân-
cia com a crescenteinquietaçãoqu.eo sub-desenvolvimento
econômicoe seusproblemasociaisafins entrarama desper-
tar na América.Latina. No fenômenodosubdesenvolvimento,
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nãoébastanteressaltara pobrezae o baixoníveldevidapo-
pular, que sempreexistiram,em certoscasosem condições
muitopioresqueas atuais,masnãodespertavamreaçõesu-
ficientesparamodificartal estadodecoisas,comoas quese
fazemsentirhoje comtanta violência. A diferença,no con-
ceitodo secretáriogeralda OEA, assentaemqueatualmente
não seaceitamessascondiçõescomoinevitáveis.Há hoje a
firme determinaçãode melhoraras condiçõeseconômicase
sociaisdessasregiões. Indo mais longe,já não se entende
suficientepropugnat-sepeloseuprogresso:éfrancoobjetivo
dessasreivindicaçõesa obtençãode certograu de paridade
çomos paísesaltamenteindustrializados,no jôgo dos inte-
rêsseseconômicos.
Se os problemasdo subdesenvolvimentovêmsendores-
ponsabilizadospelavisívelinquietaçãodospovosamericanos,
justo é que desencadeassema sériede providênciasque,no
âmbitoda políticacontinental,osestadistase publicistases-
tão preconizando,com crescenteinsistência,à guizade so-
luçõescapazesdeconjurarosmalesdeumasituaçãosuscetí-
vel de comprometera segurançado continente,soluçõesque
repousamemúltimaanálisena inauguraçãodeumapolítica
de ajudacompulsóriapor partedospaísesmaisprósperose
adiantados.
CoubeexatamenteaoBrasil umadasmaisoportunasini-
ciativasdêsseteor,quando,emmeadosde 1958,o Presidente
Kubitschekpropôsaospaísescontinentaiso planoda "Ope-
raçãoPan-Americana",inauguradopeloapêloquedirigiu ao
PresidenteEisenhower,e no qualadiantahaversoadoa hora
"de revermosfundamentalmentea políticade entendimento
dêstehemisférioe procedermosa um examedo quese está
fazendoemfavordosideaispan-americanosemtôdasassuas
implicações".E continua:"Estaremostodosnós- é a hora
deperguntar- agindonosentidodeseestabelecera ligação
indestrutívelde sentimentose interêsses,que a conjuntura
graveaconselhae recomenda?". Afirmandoqueninguém
maisautorizadoqueo presidenteamericanopara"apreciara
gravidadeda pergunta",acrescentao presidentebrasileiro:
"É aconsell)ávelcorrigirmosa falsaimpressãodequenãoes-
tamosvivendofraternalmentenasAméricas; masalémdes-
sa operaçãocorretivae,para.queelasejaduradourae perfei-
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ta, devemosprocedera um verdadeiroexamedeconsciência,
emface dopan-americanismo,e sabetseestamosno bomca-
minho". Aderindoa essasugestão,o PresidentedosEstados
Unidosencareceua necessidade"da adoçãoimediatademe-
didas que determinem,atravésde todo o continente,uma
reafirmaçãodedevotamentoaopan-americanismoe um me-
lhor planejamentona promoçãodosinterêssescomunse do
bem-estarde nossosdiferentespaíses".
. A reuniãopreliminardeMinistrosdasRelaçõesExterio-
res,quese celebrouemWashington,em setembrode 1959,
seguiu-sea formalizaçãodo acôrdo,em resoluçãoaprovada
peloConselhoda OEA, e a creaçãodo Conselhoda OPA, in-
tegradapor vinte e um representantesespeciaisdos países
americanos.Todosos problemasrelacionadoscomo subde-
senvolvimentoforamlevadosemconta,e em especialassen-
taram-serecomendaçõessôbreo financiamentodo desenvol-
vimentoeconômicoe a creaçãodeum BancoInteramericano
de Desenvolvimento,comum capitalprevistodemil milhões
dedólares,parao qualsubscreverãos:paíseslatino-america-
nos 55%,ao ladodeoutrasprovidênciásconcernentesa no-
vosaspectosda cooperaçãocontinentalno combateaosubde-
senvolvimento,firmadaa opiniãode queas inversõesfinan-
ceiras,emboraessenciais,não constituema soluçãodo pro-
blema,desdequeêsteresultapreferivelmenteda falta deca-
pacidadeadministrativa,técnicae diretivadospaísessubde-
senvolvidos,assimcomoda falta de facilidadeseducacionais
para desenvolveraquelacapacidade,conformeregistraSan-
ders.
Por certo,estavao Presidentebrasileiroconvencidode
queosmalesdo subdesenvolvimentonãopodemsererradica-
dossema ajudaexterior.O atrasoeconômicotestemunha,de
si, a existênciade condiçõesinternasirremovíveisao esfôrço
exclusivodomeiolocal,'oupelocomprometimentoda própria
organizaçãoestatalna geraçãoe manutençãodosfatorespo-
líticos e sociaisdeterminantesdo pauperismo,de queé víti-
ma,oupelafragilidadedosesforçosdohomemna luta contra
a adversidadedoselementosnaturais,a queestásubmetido,
por influênciade condiçõesgeográficas,climáticase outras,
ou pelacoexistênciasimultâneadeambasas razões,o queé
mais comum.
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De qualquerforma,desdequeo subdesenvolvimentoeco-
nômicoassumiu, no panoramada segurançainternacional,
uD)aposiçãodeindisfarçávelimportância,comoelementode
inquietaçãocontinental,a soluçãodo problemanãopodeser
deixadaaosazaresdeumprocessoderecuperaçãoindefinida,
a cargodas possibilidadeseventuaisdo própriomeiosocial
atingido. Deve,'sim,tal soluçãoserfavorecidapelasorgani-
zaçõesdecaráterinternacional,comoasqueseapontam,pois
sósobo influxodoespíritodecooperaçãosuper-nacional,atra-
vésdosplanosdeajudamútua,sepoderáexecutara conten-
to eaprazocertoa tarefadeeliminarosfatoresdosubdesen-
volvimentoeconômico,que,subalternizandospovos,compro-
metema paz universal.
SegundoLebret,no seulivro "Suicideau Surviedel'Oc-
cident",entreosobstáculosdeordeminterna,queimpedem
o desenvolvimentoharmônicoe integraldospovossubdesen-
volvidos,osmaisimportantesãotalvezosdenaturezapsico-
lógica,a quealudemas observaçõesinscritasno quadrode
"mesuresa prendrepour le developpementeconomiquedes
pays insuftisemnentdeveloppés",organizadopela ONU, em
1951,e no qualassinalamos seustécnicos:
"Um progressoeconômicorápidoé impossível
semuma penosareadaptação.É precisoabando-
nar crençasantigas,destruirvelhasinstituições o-
ciais,romperlaçosdecasta,de raça,de religiãoe
privar da vida confortávelum grandenúmerode
pessoas,'quenão seadaptamao progresso.Muito
rarassãoas sociedades,queaceitamtôdasas con-
seqüênciasde um progressoeconômicorápido".
E acrescentam:
"O progressoeconômicorápidonão é possível
senãoquandotodosos escalõesdirigentesdo país
o desejamfirmementee estãoprontosa aceitaras
suasconseqüências,istoé,a criaçãodeumasocie-
dadedequesejameliminadosos privilégiospolíti-
cosesociais. Nãoé demaisinsistirsôbreo fato de
que o povose regulapelasclassesdirigentes. Se
os dirigentessãoreacionários,egoístase corrompi-
dos,o povosedesencorajae parecefalhodeinicia-
tiva~Mas seos dirigentesganhama ,confiançada
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naçãoe mostramquepodemabatervigorosamente
osprivilégiose asdesigualdadeschocantes,passam
a inspirarao povoum entusiasmopeloprogresso,
a quenadaresistirá".
A propósitodessasobservações,anotamelancolicamente
Lebretserfácil deimaginar-sequantasdificuldadesa prática
deum tal programaterádevencerna maiorpartedospaíses
subdesenvolvidos,nde,decomum,oshomenselevadosaopo-
dernão têmoutrasuperioridadereal aforaa suavontadede
dominação.Se,aocontrário,sãohonestose bemintenciona-
dos,dificuldadesdeoutranaturezalhesvãoentibiara ativi-
daderenovadora:ou seapoiamnasAssembléiasrepr~senta-
tivas,eestasparalisama suaação; ou impõemenergicamen-
te osseuspontosdevista,e resvalamparaa ditadura.
No seuapaixonadoestudosôbrea revoluçãocubana,Paul
Sartre salientaas lamentáveiscondiçõesda administração
políticadeBaptista,e vênessacausaa razãodecisivada vi-
tóriadeFidel Castro,a quesejuntamoselementosubsidiá-
rios dasinjustiçassociais,dopauperismoe da ignorânciapo-
pulares,do colonialismoeconômicoe maisreflexosobrigató-
rios do subdesenvolvimento.
~ste,dequalquermodo,sabemosnós,é sempreumarea-
lidadecondicionadaà ineficiênciadosgovernos,quandonão
à influênciados seusvíciospolíticose administrativos,pa-
tentesnomauusoounousocriminosodosdinheirospúblicos,
no vesodo~déjicitsorçamentários,na iliniitaçãodosempre-
gospúblicos,no favoritismooligárquico,domésticou políti-
co-partidário,na supressãodasfranquiasconstitucionais,no
personalismodosagentesdospoderesdo Estado,no desamor
ao povoou no desprêzoàs suasnecessidadesmais rudimen-
taresdesegurança,denutrição,desaúde,de instruçãoe de
justiça.
Nemmesmoao espíritoessencialmentepositivodo gran-
de economistaArthur Lewis,o aplaudidoautor da "Teoria
do DesenvolvimentoEconômico",em que lançouos funda-
mentosda modernadoutrinada produção; nemmesmoa
Lewispassoudesapercebidaa contribuiçãoquecabeaosgo-
vernosna responsabilidadeda creaçãoou manutençãodos
estágiosdesubdesenvolvimentoeconômicodospovos.
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No conceitodoProfessordaUniversidadedeManchester,
o país serásubdesenvolvidon sentidodequea sua tecnolo-
gia é atrasadaemcomparaçãocoma deoutro,ou no sentido
dequeassuasinstituiçõesãorelativamentedesfavoráveisao
investimento,ouno sentidodequeosseusrecursosdecapital
por habitantesãobaixos,quandoconfrontadoscomosdeou-
trospaíses,ouno sentidodequepossuibaixarendapercapi-
ta, ou dequeé dotadoderecursosnaturaisvaliosos,minerais
e outros,queaindanãoforamutilizados.
A indeterminaçãodêssepanoramaeconômicoagregao
economistainglêsa variabilidadedos obstáculos,que impe-
demo desenvolvimento,na imprecisãodasuamaioroumenor
influência,emcertotempoe emcertolugar,sejano propósi-
todesalientarqueadeficiênciaémaiornesteounaquelepon-
to, sejano sentidodequeé maisfácil decomeçarpor aquêle
do quepor qualqueroutro.
Na suaenumeração,figuraemprimeiralinha o exemplo
dospaísesemqueoprincipalentraveaodesenvolvimentoeco-
nômicosãoas instituições,ou seja,os mausgovernosou as
másleis. Nessespaíses,a salvoqueas instituiçõessetrans-
formem,nãosemodificará,na suaopinião,o panoramaeco-
nômico.
No conceitodo mestrede Manchester,cuja obra inclui
o Brasilno elencodospaísessubdesenvolvidose ubpopulosos,
a influênciado govêrnosemanifestaaindasoboutroaspec-
to, e issoquandoêleentendefavorecer,nospaísesmenosde-
senvolvidos,o processodesua industrialização.Trata-se,aí,
da funçãopioneirados governos,comoa chamao escritor,
funçãode inegávelrelevânciaeconômica,que se destinaa
obviaros inconvenientesdoselevadoscustosiniciaisdasno-
vasindústrias,intoleráveisdecomumparaas iniciativaspio-
neirasestritamenteparticulares.
Falandodeeconomia,nãohá comonãosealudiraopro-
blemada desnutriçãoe da fome,queassume,no panorama
do subdesenvolvimentoeconômico,o aspectomaisdramático
das realidadeshumanasdo mundoatual, e issocomtanto
maisoportunidadequantonãoseignoraquea Américacons-
titui, surpreendentemente,umadasáreasmundiaisdesubali-
mentação,incapazde produzir os recursosnecessáriosao
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abastecimentode suaspopulações,apesarda notávelexten-
sãodassuasterrasférteise dobaixoíndicededensidadede-
mográfica.
Nos seuslivros "Geografiada Fome"e "Geopolíticada
Fome",quefiguramhojenasestantesinternacionaisdospes-
quisadoresmaiseminentes,o escritorpatrícioJosué de Cas-
tro situaa gravidadedo problemanosseustêrmosexatos,ao
relacionara contradiçãoexistenteentreas ótimascondições
naturaisdohabitatamericanoeo flagelodasubnutrição,que
aniquilae envileceas suaspopulações.
Numa das mais afortunadasregiõesdo mundo- 16%
dasterrashabitáveisdoplaneta,contendoapenas6% da po-
pulaçãomundial- a cqndiçãoeconômicadospovos,que a
habitam,é dasmaislamentáveis,marcada,queseapresenta,
pelafomecrônica,decorrentede regimesalimentaresinsufi-
cientesqualitativaequantitativamente,a queestãosubme-
tidoscêrcade 90milhõesde indivíduos,ou seja,dois têrços
daspopulações,quehabitama AméricaLatina.
Na Américado Sul, particularmente,nenhumdosseus
gruposhumanosse mostraimune dasconseqüênciasda fo-
me. Apenasa fomeseapresentamaisintensaemcertasáreas
e maisdiscretaemoutras. Naquelas,a alimentaçãoê extre-
mamentedefeituosa,e nela se associaa fomequantitativa
comasinsuficiênciasqualitativasespecíficas;nestas,ascon-
diçõesalimentaresãomenosgraves,sendoquantitativamen-
te suficienteo regimealimentar,enquantoexistemfomeses-
pecíficasemcertosprincípiosnutritivos.
O primeirosetoré o maisamplo,e abrangetrêsquartas
partesdasuperfícieterritorialdo continente,incluindoa me-
tade- nortedo territóriobrasileiro. O segundoé mais re-
duzido: estende-sepela partelestedo continente,compre-
endendoas terrasdo c~ntro-oestee dosul doBrasil,partedo
territór~oparaguaio,todoo Uruguaie a regiãonordesteda
Argentina.
Carênciasgeneralizadasde calorias,de proteínase de
certosprincípiosmineraiscaracterizama manutençãodeum
regimesubalimentarendêmico,queserefleteno fáciesfísico,
moralesocialdohomeme constitui"um dosfatoresdeinfe-
riorizaçãodaspopulações,quehabitamnossoscontinentes".
54 o PROBLEMAt>APAZ...
Daí os altosíndicesdemortalidadegeral,demortalidadein-
fantil e demortalidadepor certasdoençasinfectuosas,"como
manifestaçõesindiretasdêsseestadodesubnutriçãocrônica".
Certo,algumasca1l;sasnaturaiscontribuemparatais re-
sultados,comoo baixorendimentoagrícoladossolostropi-
cais,o excessode águaspluviaise fluviaisda regiãoamazô-
nica, as sêcasdo nordestebrasileiro,a condiçãodas terras
costeirasdo Pacífico,as zonastipicamentedesérticasdo con-
tinente,massemdúvida,comoobservao escritorbrasileiro,
"são mais fatoresde ordemsocialdo quefatoresde ordem
natural,os quedeterminama precariedade a escassezali-
mentaresnesteContinente".
Por certo,nãoapenaso problemada fome,masemgeral
os problemasdo subdesenvolvimentoestãona ordemdo dia,
desafiandoa atençãodosgovernos,dospolíticos,dossociólo-
gos,doseconomistas,dosinternacionalistas,todospreocupa-
dosemlhesdar soluçãocompatívelcoma extensãodosseus
males.
~stes,não só infelicitamo homemou comprometema
ordemsocial,masameaçama pazdomundo,pelapressãodos
conflitos,quea desigualdadedo poderioeconômicodos gru-
pos nacionaisprovoca,pondoem risco a segurançada civi-
lizaçãoe os destinosda própriahumanidade.
